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LEI Ili romada , om t 1 m tro 
com fraçõ,:s dt d 1/ 1 a 1/ 1000 d 

~UMMARIT 1: 1,5, 5 ·m. t·oe t d anti-r !lt 

prontidão .................... , . . . . . .....• , .. 
O m smo modélo, com obj th·a SUMMITAR 

boli,a original de prontidão . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
o mesmo modelo, com obJ tiva ELMAR l :J ,5 r., m., 
o mesmo aparelho, sem cbjetlva .............. . 
LEICA II , íd{>ntlco ao modêlo III e, por ·m com o ur d r • 1 

1/ 500, com objetivas 
Summitar l :2. 5cm. coat d ....•... 

Summar 1 :2. 5cm. . .............. . 
Elmar 1:3,5. 5cm. coa cd ............ . 
Sem obj tiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

LEICA I C, idéntica ao modêlo II C, com o m 11;010 ob urador. por m on 
visor esportivo tipo "Albada ·• e tcl metro separado. com boi a d ron-

tidão, com objetivas: 
Summitar 1 :2. 5cm. coatcd . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 

Elmar 1 :3,5, 5cm. coatcd . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 

Sem objetiva ............... ................ . 

LElCA - Oca1dãfl 

LEICA II, preta com telemet.ro conjugado, objet.lva camb1avcl ELMAR 

1 :3.5, 5cm, obturador B, 1/ 20 a 1/ 500 de segundo, com bolsa d pron-

4.4 º· 
1. 50,0 

tidão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr 4. í O.O 
LEICA UI A, cromada, cem tclcmetro, objetiva cambiavel SUMMAR l :2. 

5cm., obturador TB, 1/ 1 a 1/ 500 de segundo. com bolsa de prontidão Cr 6.200,0 

OBJETIVAS AVUL AS 

NOVAS, com lcnLes coaled fanti - reflcxl: 
Summaron 1 :3,5, 3,5 cm. cromada .... .......... . .. .... ......... . Cr$ 2.000.0 

Summarit 1:1.5, 5cm. cromada ................. ................. . Cr 6.800,0 

Summitar 1 :2, · 5cm. cromada ... ..... .................. . ... ...... . CrS 4..650.00 

Elmar 1 :3,5. 5cm. cromada ............... ... ........... . .. ..... . Cr 2.450.00 

Summarex 1: 1,5, 8,5cm. cromada, com parasol ...... .... ... .... . Cr 12.800.0G 

Elmar 1 :4, 9cm. cromada .... . ... . ............................... . CrS 3.300.0 

Hektor 1 :4,5, 13,5ctn ............ .. ............................ ... . CrS 4 600.0G 

Tclyt 1 :4,5, 20cm, completa com visor rcflex. propulsor duplo. lupa e 

d.iafragma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . CrS 11.200.00 

Lcitz, especial para amnlíador Focomat IC, 1:3,5, 5cm. . . . . . . . . . . CrS 1.800.0C 

Leitz Wollensak USA, 1 :4,5, 13,5cm. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 3.600.0C 

OCASIÃO : 

Elmar 1 :3,5, 5cm. cromada ... .. ................................. . CrS 2.000,0C 

Summltar 1 :2, 5cm. cromada ........................... ... ... ... . CrS 3.600.00 

Sonnar 1: 1,5, 5,8cm. cromada ..................................... . CrS 5.800,00 

Thambar 1 :2,2, 9cm. com difusor ................................ . Cr 7.000,00 

Elmar 1 :4,5. 13,5cm. coated .............. . ......................... . CrS 3.600,00 

Hcliar 1 :4,5, 13.5cm. com visor reflex-esportivo ................... . CrS 4.800,00 

-------------------------------------
FOTOPTICA 

RUA S. BENTO, ~59 TELEFONE, 2-4900 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: FOTOl"TICA S. PAULO - SAO PAULO 
ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS FELO REEMBOLSO. 

1 



, 

PAPEIS 

M • • 

DROGAS 

• Oncte quer quP. . eja - em terra, no mar, no ar ..• 
em intcrioi· . ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 
t, çam uas admirávci combinações ... onde houver uma cena 
que \·alha ::i oena fotografar - há sempre uma oportunidade 
oara fotografia melhores, com material' Defender". Um filme 
para cada 1notivo um papel para interpretar tôdas as quali­
dadf' contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
belo e menores detalhes ... na completa linha de produtos 
'Defender'' - en1 suc1 característica embalagem azul e amarela. 

E. 1ª OU PONT DE NEMOU S & COMPBNY INC. 
representada no Brasil pela 

INDÚSTRIBS QUIMICDS BRDSILEIRBS "DUPERIDL" S. D. 
MATRIZ: SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLEDO, 14, 8,0 ANDAR 

FILIAIS: PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E PÔRTO ALEGRE 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o • • • • • o • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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~UDO PAQA CINEMA 
AVQIO BRANCO, 181,5~AND. ED. CIN[AC TRIANON .T[ls.42-5111 *52-082ô* RI O 
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UM CINEMA 
COM POUCO CAPITAL 
Um novo e intere55ante 
negócio do qual 
você deve participar 

E IvI tôda parte já 
podt' hav ... r um cine­
ma. Sf'jBrn pequenas 
localidadt:'s, sejam fa­
zendas, agrupamentos 
industriais ou colégios - onde -
quP.r que haja público para ver 
um ftlme, alí estará com as 
maiores facilidades o famoso 
projetor NATCO, '1' ode!o 3030/36/48 
- extremamente simples de 
maneJar e a preço muitissimo 
acessível. A nossa filmoteca 

de longa metragem, sempre 
atualizada, garante durante o 

ano inteiro o suprimento de 
bons filmes. - E tõdas as com­
panhias cinematográficas já es­
tão adatando para lG milíme­
tros os seus filmes - inclusive 
aquêles que reunem os a ... tros 
de maior cartaz. os que 
obtém maiorpc;;: hilhPteriu s. 
Peça mais informações aos 
Revendedores autorizados ou 
aos distribuidores exclusivos· 

C ipan 
F ua Dom José de Barros, 258 - Telefone : 6-6913 - São Paulo 

nu.:.l Av. Presidente Wilson, 113-A - Telefone: 22-1917-Rio de Janeiro 
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FOTO-CIHE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
L~boratório e 
aprendizagem 
menta. 

Atêlier para 
e aperfeiçoa-

• 
Sala de leitura e bibliotéca 
especializada . 

• 
Excursões e concursos men­
sais entre os sócios . 

• 
Participação nos salões e con­
cursos nacionais e estr.an~iros. 

• 
Intercâmbio constante com as 
sociedades congeneres de todo 
o mu;ido . 

• 
DEPARTAMENTOS : 

Fotogr.áfico 

Cinema tográ fico 

Secção Feminin a . 

• 
Joia de admissão . . .. . . 
Mensalidade ... ... ..... . 
Anuidade (recebida S;O-

mente nos meses fli> 
janeiro a março ele 
cJ:Lda ~no . . . .. . . . . .. . 

Taxa extra mensal 

• 

Cr.$ 
50,00 
20,00 

200,00 
10,00 

Os sócios do interior e outros 
Estados e da Seccão Feminina 
gosam do deseonto de 50%. 

• 
Séde Social : 

Rua Avanhandava. ~nri 
S. PAULO BRASIL 

F one : 2-0937 

A r:. 

t 
Para o qu obi. r •a111 quilo 

programado, no . 8 ., podtri 

nfátlca. e persi&tentl' com qut­

ticos da fotografia, em t-·ontrapo ic.:ãu • 
que se tem emprestado aut. p olJlt'ma 

Haver.í trabalho l•f'rfrUo na u .-, ,. 

tória? t:la.ro que não . 

Impn. ~cindível, entr tanto, é 

tlt• UI~ UO 

técnica e onde começa o da Arte em ~i. Que um 

não irva de engodo na apreciação de trallalho!>i, por 

conteúdo art.í tico . São ai. fotografia de grand 
estupefacientes, diante ás quais poderiamo db r : qu nto m:ti no pr -

x1mamos do trabalho, mais no · distancia.mo do autor . 

Sobejam, pois, motivos para se concreti ar , primordl:i mt:ute, um ó ­
lido conhecimento da fotografia nas sua po . sibilidadt e <:onfin.A~Õe uo 

terreno da. plástica e da estética, considerando a té ·nica op ratóri o 

coadjuvante, a despeito da importância que venlu. :i de empl'nhar no óbr 

apreciada no seu todo . O contrário seria.. re valar para um te ·n1< 1 mo 
arriscado e suceptível de torcer ou- derivar a forma tão :irti tica daque- !r. 

que ainda se encontram em fáse de iniciação . 

Comprt.ende-se assim a relevância em culU ar o enso e Léil<:o l' 

dar uma cérta ordem á intuição e inspiração que escaldelam o cérebro do 

que possuem realmente talento e veia artística, antes de abarrotá-lo 

de fórmulas de reveladores e de fixadores ou coisa que tai . Primeira­

mente entendam a Arte Fotográfica no bom sentido, ou eja, naquilo que 

realmente a caracterisa como tal, pois que os conhecimento técnico erão 

adquiridos paralelamente e com mais facilidade, de de que não req_ue­

rem grande talento, sinão habilidade . 

Contudo, si o Foto-cine Clube Bandeirante vem se empenhando a fundo 

no estudo e na prática da fotografia como Arte, nem por i o relegou 

a imperiosidade de um aperfeiçoamento técnico dos seus componente 

Tanto assim que ainda agora vem de remodelar inteiramente o eu labo­

ratório com o único escopo de propor~ion:ir-lbes uma aprendizagem e 

aperfeiçoamento compatíveis com as últimas conquistas pertinentes â 
especialidade . 

Résta apenas que o novo laboratório não se transforme em elemen-

to decorativo. Méstres e discípulos devem mergulhar no escuro afim de 

que venha a emergir a " luz" . 

O F OTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a visita de 

todo e qualqu er aficionado da arte fotografica, assim como responderá pelos 

seus Dep artam entos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quanto és 
suas ativid a d es ou sobre a prática de fotografia e cinematografia ame.do­

rista . Out rosim , r ecebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sen d o que as opiniões expendidas em artigos assinados, correrão 
sempr e por conta de seus autores. 

Toda correspondencia deve ser dirigida para a séde social do FOTO­

CINE CLUBE B ANDEJRANTE - Rua Avanhandava, 316, S. Paulo, Brasil. 
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COMPO IÇAO 
( Continuação) 

ALD O A. DE OUZt\ LIMA 

II 

GE E R AL ID A DES 

1) Conceito: 

O conceito genérico de Composição 

e~tá, evidentemente, subordinado ts sen­

sações causadas pela obra de arte sobre 

o obr;ervador. Assim é que apreciando 

v2rios quadros, alguns nos impressionam 

mais acentuadamente, enquanto outros 

mal cons2guem deter nossa vista. Dentre 

as múltiplas causas que contribuem para 

esta di ver si da de de reações, tais como a 

emotividade individual, a identidade de 

sentimentos e outros que se prendem a 

psique do observador, destaca-se, em ca­

rater geral, a composição. O quadro que 

apn:s2nta un1a composição perfeita, equi­

librada e lógica, poderá desgostar por 

questões particulares mas possuirá, sem­

pre, o poder dominante da forma. Será 
examinado acuradamente, prenderá, in-

cons:ientement2, sua atenção ainda que 

o conscie.:1te dele proc11re se 

afastar. É o domínio formal. 

Concluiremos assim que 

o cQnceito d 2 Composição na­

da mais é que "a bôa impres­

são causada, a primeira vista, 

pelo simples jogo de linhas, 

mass:::.s, tons e acentos d2 um 

quadro, antes que SPU contcú­

élo ncs afete". 

Mortens2n en1 s:;u livro 

"Commond to Look" indica 

urna curiosa experiência a 

respeito. Manda ele que fa-

G 

çamos deslisar sob os dedos, ràpidamen­

te, as folhas de un1 album qualquer de 

roto grafias. N ataremos que mesmo nes­

ta ligeira inspeçã8 algumas das fotos 

prenderão nossa atenção imediatamente, 

ao passo que ou tras nada nos dizem. Ou­

tras ain da possue1n, por assim diz2r, uma 

ação retardada, que se faz sentir após te­
rem pass3do já há algum tempo, sob nos­

sos olhos. Só então dispertam nossa 

atenção fazendo com que voltemos as 

páginas para, em realidade, vê-las. 

Prccurando aclarar o motivo destas 

ações verificamos serem as primeiras fo­

tos as que, sobremaneira, se identificam 

ao nosso gosto artístico. As outras serão 

distinguidas de maiores atributos e, final­

mente, as últimas serão aquelas que nos 

causam bôa impressão pelo seu elemento 

forn1al - sua composição. Estas, após 

/ 

,, 



,.. -1 ~, p 

c r a forma , 

cr çao . 

1 O 
. 
1mpuz ram 

Aprofundando a aná li 

n· 

d st últi-

mos quadros que, ' 'a p r iori" ass "V 1 · 1n 

po~suir bôa composição, proc:u r mos x­

.rair deles os seu s elementos básicos, ou 

m elhor, os fundam entos d sua forma 

composicional. Para tanto iniciemos um 

processo eliminatório deixando de lado, 

em primeiro lugar, o conteúdo e, a se­

guir , todos os componentes de segunda 

ordem até obtermos o simples conjunto 

de linhas fortes, n1assas e tons. Chega­

remos, certamente, a uma região, e uma 

só, de maior destaque que será o centr o 

de interêsse onde nossa vista é levada 

atr avéz uma, ou mais linhas de força 

(um a de intensidade mais acentuada) que 

a impele para a região predominante. 

Além disto, notaremos que as várias mas­

sas se encontram perfeitamente estabili­

sadas, havendo, entre elas, uma compen­

sação no ~entido de fixa-las qual um sis­

tem a rígido . 

Ex emplificando tomemos a figura 8, 

b aseada em um "sketch" de David Cox . 

Reduzin do-a a um conJun­

to de massas, em suas tonali­

dades básicas, chegar iamos a 

figura 9. Observando-a no­

tamos que a vista sentir-se-á 

forçada a iniciar sua in speção 

pelo ponto de mais fácil ac2s­

so; evidentemente o ponto A 

(fig. 10). Sempre guiado pela 

lei de menor esforço seguirá, 

através da região clara até o 

ponto B. Aí será retida, na 

indecisão, até que o contras­

te da 1nass1 es2ura s8bre fun-

·--f 

utr 

1noinho ,. 

d s guiri· 

até o ponto D. 

ment , fixar­

t uados p la chamin · . 

ent a nto não teriam o m sm p d r· qu 

aqueles do moinho. m ,fr ud d 

de contraste com a ma sa drcundan 

Con t inuando os olhos s :rã or · o 

seguir a linha ascendente das nu ns m 

vista de serem barrados pela mas a cu­

ra e desinteressante do chão. Em E po­

der ão acom panhar a linha das nuv n 

baixas ou das alt as em F. Qualquer de­

las, no entanto, tornará a levá-los ao 

ponto B que novamente lhes indicará o 

centr o de maior interêsse - o moinho. 

Após esta segund a inspecão e outra vez 

en1 C seguirão evitando a repetição, pela 

linha da direita, ain da não vista, e sem-

7 
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xt nsao pod 1no ainda no­

tar, em segundo plano, a exi -­

t A n ia de outros elemento 

tais como os pontos B, C e E 

onde a vista é forçada a deter­

se. Temos, ainda, os locais 

acentuados, constituídos pelas 

pás do moinho e pela chaminé 

da pequena casa cujos deta ­

lhes são motivo de fixação 

para o observador. Tais ele­

mentos secundários da com-

/A 

pre acompanhando os valores em con­

traste, irão observar a região superior 

do quadro. Vemos, assim, que os olhos 

são obrigados a se manter dentro dos li­

mites do quadro forçados a observá-lo e, 

possivelmente, apreciá-lo. Além do ex­

posto podemos notar que as várias mas­

sas da figura 9 apresentam-se perfeita­

mente compensadas. A mancha escura 

do primeir o plano, de maior força tonal, 

é equilibr ada pelo conjunto claro do céu 

cuja probreza de tons é compensada pela 

maior quantidade . O moinho, situado em 

local preponderante possue, em seu pon­

to homólogo, a casa que o equilibra. A 

diversidade dest as m assas é compensada 

pela perspecti va. O moinho, m ais pró­

ximo é, dest a forma, perfeitamente equi­

libr ado n ela menor massa da casa, a maior 

d istância . 

pos1çao servem para aprimo­

rá-la, ocasionando a melhor 

apresentação de todo seu conjunto . São 

Deste estudo concluiremos, portanto, 

que a bôa comp osição apresenta, em úl­

t ima an álise: u m a força de atração que 

gera o movimen to da vista; uma região 

de dominância a qu e todo o conjunto é 

subordinado e, finalmente, todos os seus 

elementos acham-se em equilíbrio. Em 

8 

conforme disse, elementos de segun ­

da ordem que, de n1aneira geral, não 

afetam o valor intrínseco da composição 

servindo, no entanto, para acentuá-lo. 

Além destes que citamos outros existem 

que iremos apontando no desenrolar dest e 
estudo. 

Concluímos, finalmente, esquemati­

sando os fundamentos da Composição e 

aclarando ser o caso estudado um exem­

plo didático que não implica na asserção 

de que toda a composição, obrigator ia ­

mente, exige tais requintes. Foi apre~ en­

t ado por constituir um caso puramente 

escolástico que permitia den1onst rar os 

vários aspectos fundamentais do assunto. 

Assim passamos ao esquema do funda­

mentos composicionais que, em detalhes, 

serao motivo de nos o próximo Bole im. 

3) - FUNDAMENTOS 

( :li Dominância 
A I BÁSICOS , bl Equilíbrio 

\ 

l Cl Contra te 

B t SECUNDÃ~!OS l a. 1 Centres d f" 

l bl Acento . 
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adapta a d 
artigo a in 

.. 
~ 

por 
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lo 

11ã11 imp ri 

p rtant , 

o 

m nto 
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Edward \\1€ston na ceu em 1886 e. há muito~ 
anos reside na California , em Carm 1. local que 
ccnsidera já a sua segunda cidade natal. Alí e~ tá 

de de a idade de 6 anos e a única vez que :se afa.·­
tou mais demoradamente foi quando residiu por tr · 
anos no México. Suas viagens constantes p lo 
território americano, realizando exposições e parti­
cipando de convenções fotográficas. são muito fre­
quentes e sua figura uma das mais reclamadas 
nessas ocasiões. 

Como sucede com quasi todos os artistas da 
câmera também Weston teve seus primeiros pa sos 
no setor comercial. A fotografia para ele não cons­
tituiu o objeto principal de sua personalidade como 
se apresenta hoje. A fotografia para ele, naquele 
árduo princípio, representava o alimento para a 
sua família e os primeiros "cartões-postais" que 
fotografou, vendidos a dúzia por um dollar, tinham 

de ser oferecidos de porta em porta. 

Contudo, nestes trabalhos uma cousa se salien­
tava: a perfeição técnica e o bom gosto dos retra­
tos. Já o artista iniciava sua carreira e lançava 

os primeiros alicerces para a consolidação do seu 
nome, hoje internacionalmente famoso. 

Com as economias reunidas nessas primeiras 
atividades, Weston conseguiu montar o seu "studio ... 

procurando afastar-se dos habituais métodos utili­
:zados por outros profissionais na realização dos in­

falíveis "grupos de casamento", ou da "família do 
médico da cidade". Seus trabalhos, passavam a 

utilizar o modêlo como ponto principal e dês:--e 

modêlo, Weston cuidava de explorar o seu lado 
mais humano, retratando a personalidade e não 

simplesmente o "freguês'' . Si abominava as ex­

pressões habituais: ''sorria'' , "não fique duro" e 

outras do mesmo género , por outro lado, empre­
gava com frequência as recomendações: "Srta., di­

rija o olhar naquela direção" ou "gire a cabeça na 

minha direção" . Casos especiais havia, quando 

cclocava as mãos da figura em posição "artística·· 

para dar-lhe uma expn:ssão mais a "la mode'' ... 

Suas atividades como profissional ficaram pon­

tilhadas de explê ndidos t rabalhos e destacadas fi­

guras foram imortalizada s através de suas lentes. 
A or iginalidade e o interê sse de suas fotografias de 

Da COI muid 
\\Te ton H ' r md c 

Londrt· , lm 1917, 

tico: da 1oto ra1 

críticos de 
tonal. ~óbr 

lizadc. na r<: alizaçá o 
extremo não t ndo 
a beleza e a perte1ç :- o do 
época ua deci âo , verdad ramfn 
abandonar as ampliaçó porq 
mava. "não de t:java corr r o 
Yalores mai subti ... ··; d ixa a 

" o rd r o 
lado o r toqu 

··que é uma ilu ão inão m mo uma d torm ç:- o": 
não mais procede ua re\'elaçõ p o d 
quadros. por saber er po · Í\' l ob r ma or r -
ultados pelo i tema de chapa lança a cóp a di-

reta em grande formato . 

Obedece:-ido a tão rígidos princip º-· poder a 
parecer impossível exi tir na fotogra ia de "'e on . 
a c.xpontaneidade, a versatilidade e aquela na ura­

lidade que tanto encantam ao que apreciam a fo­
tografia artística. Realizadas em obediência e em 

funcão de recur os tão limitados. ~ua obra fo o­
gráficas forçosamente teriam de ficar r ~trita · a um 
determinado género, aquele onde mai elemen o de 

ordem técnica pudessem ser traduzido como valo­
res puramente artístico . No entanto. We ton do­

mina e resolve com brilho todo os género da fo o­
gra fia. Onde. pois. a razão dê se ucesso? Ele 

mE.smo no-lo diz: "Uma das grandes qualidades da 
fotografia. reside na sua capacidade de permitir ao 

artista de se servir. inteligentemente, de uma quan­

tidade de trabalho, que não é mai limitado. como 

para a pintura realizada por uma técnica manual 

de uma lentidão pre-hi tórica. e sim, unicamen e 

por sua CAPACIDADE DE VISÃO!! 

Suas obra . confirmam inteiramente a afirma­

tiva. ainda que superem a cifra da cem mil e no 

rctrntos tenha atingido a e panto a quantidade de 

trinta mil! 

Nenhuma. delas é indiferente. desinteressante. 

Em cada. uma, podemos ser catiYado ; são todas 
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mlr v •lment •u1npo t unen -
t lm >lt· 11\ ·n • raz w por 
qu sn s · mo obru -p1 lm l~. on. t1tu1. 

sem duv dn. st, e lr \ rdtn trio \ lum e' 

o rnnL triz nt vull so 1 •m nto d obr d 
W ston . Enquinto os melhor:,, f to r fo ·ô a p r -
s nt m u.l um 
médio da au i · s 
o contr nio uced 
a "obr -prim " . 

otografi.1 e l ' l nte..;, por in ter­
lient 111 lgu nrns xc pcion ats, 

com W ·ton' Com ele. re ra é 

fotogr fi ·· implesmen t bô " 
coo, tltue a . cepç lo! 

We ton, um novo Mi:ia , tran fo rm a em "Ar te" 
tudo o qu toca, o que é me mo um do m ra ro. O 
SIGNO DE UM VERDADEIRO GÊNIO . 

Con h ecido o princí pio adotados por Weston. 
podemos afirmar ser ele um obje tivista - fotogr á ­
fic a e f ilosóficamente falando - um pesquisador da 
perfeição. Na cr eação de suas imagens. empregan­
do un icamen te procedim en t o puramente fo t ográ fi­
cos , considera um verda deiro anátema qualquer in­
t ervençã o m anual . Sendo um artista t ão sincero 
e honesto, ele se p reocupa em primeiro lugar por 
encont rar "a beleza fo t ogr á fi ca " sem ter jamais o 
desejo de "fazer fc r t una" vindo contrariar ou di­
minuir esse n ível de pesquiza. Daí o motivo dele 
se const it uir, en tre os profissionais. o mais notável 
da California e c e se t er consagrado pelos eus fa. 

mosos ·'re t ratos" sem ret oque ! 

Os assun tos de suas fotografias não encontram 
limitações e ainda que ele seja suficientemente 
habil para a realização de uma superposição, de um 
fotograma ou de uma fotomontagem, dá sempre 
preferência a os trabalhos "naturais". Contudo 
mesmo nesse "realismo", nós encontramos muita 
poesia, porque ele sabe "como ver" as cousas natu-
rais. de uma forma toda pessoal! 
nas paisagens ou seus "ângulos" 

Suas "tomadas", 
nas naturezas 

mort as, são inimitá veis. Quanto aos seus retratos, 
sobretudo os de pequeno tamanho (9x12) Weston os 
realiza sempre à luz natural, pois não emprega a 
iluminação artificial e, naturalmente, também 
nenhum retoque. Ao analisá-los , podemos verificar 
que a pose a colocação do modêlo, a expressão da 
pessoa fotografada constituem já uma perfeição e 
as imagens qt'e ne!es surgem, nos mostram a pró­
p1 ia VIDA! 

Um fato importante na personalidade do tra­
balho de Weston é aquele de não ser fruto de uma 
preparação a base e.e fórmulas já consç1,gradas na 
estética fctográfica. Os seus trabalhos proporcio­
nam uma sensação de realidade, de poesia, de ins­
piração e a expontaneídade que deles emana, se 
justifica inteiramente porque Weston jamais regis­
tra o seu negat;.vo sem primeiro ter "sentido emo­
cionalmente" o sujeito oue vai fotografar, abstrain­
do qualquer jôgo intelectual. 

Si já não b~stessem cs árduos princípios que 
obedece na realiz~ ção de suas obras, Weston ainda 
rege sua atividac::e por uma das mais difíceis e se­

veras disciplinas: só us:1 uma chapa para a mesma 

10 

1m igt m . A r p t tçuo d l m cin co , s i:s, ou mai 
n , uv s omo f requ ntemente s u ede en t re todo · 

0 , fotógra fo . amadore · ou pr of iss iona is, é cousa 
qu w eston jama is fez, demonst r a ndo com o é capaz 
d re i tl r à um e!ltusiasmo visual que a •·rasta mui ­
to art istas à r ealizaçã o de a V• 360° a o r edor de 
um determinado objeto ou assun to . S-uas r ep t ições. 
ran ss imas, só s . justificam , no seu modo de proce­
d r, quando os objet"s fo tografados es tejam em 
movimen to m ais ou menos s. r elerado. Afirma-o o 
a r t ista : ·· Isto, é uma p a r t e importante do meu 
tr a balho ; eu sint o que n ã o devo fazer ou confiar na 
sorte daquilo que faço . Um negativo deve ser su­

f iciente!" . 

Obedecendo essa orientação, podemos compreen­
der por que motivo Weston diz que a VISAO é 

t udo e o resto; aparelho, lente filmes, papeis, etc. , 
nada mais são sinão os componentes técnicos neces­
sá rios, simples, per:'eitcs e suficientes para o "re­
gistro exato daquela visão". Antes mesmo de ver 
o negativo pronto, Weston já "viu" sua cena no 
vidro despolido e, segundo seu conceito, essa "pre­
visualização" constitui a parte mais importante 
c!a tomada. 

O elemento composicional nas obras de Weston 
não é fruto da observância dos preceitos ou reco­
mendações da estética nem das dificuldades ou res­
trições de ordem técnica. Ele é tomado mais des­
tacado quando se tornar necessário para maior 
efeito do objeto ou assunto fotografado. No caso, 
poder-se-ia aplicar muito bem aquela máxima fa­
mosa: "Beauty is truth; truth is beauty ." A Be­
leza é verdade e a verdade é beleza. De fato , são 
bem poucos sinão raros, os artistas da fotografia 
que possuem a necessária confiança em seu próprio 
valor para obedecer e seguir essa máxima. Weston, 
contudo, nos demonstra, magistralmente, sua cer­
teza e força. A "verdade" das obras deste artista, 
não é menor e nem í::lferior à sua "beleza". Para 
poder alcançar tão alto nível , reunindo tão valiosas 
qualidades numa só e mesma imagem, ele emprega 
um material poderoso: O ESTILO ! 

Não seria verdaceiro dizermos que ele é t:.-m 
"estilista", bem como ta mbE'm não seria exato dizer 
que a "verdace" foi por ele "estilizada". A beleza. 

Continua n::t pág. 15 

AS FOTOGRAFIAS DO MÊS 

Sob a epígrafe acima, o Boletim reprod1 zirá to­

dos os meses, alguma da fotografias que m lhor 

classificação obtiverem no concurso int r os d o 

Clube, nas várias categori2 cm que e di 

conccrrer:tcs. 

llt:str::m este némt:rc, tr:ibalhos nprcs n 

concurso relativo ao mê C:e Junho p p . 

os 

s n o 



"CHUVA NA JANELA" 
German Lorca 
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" INAL F li. DO " 
Alril o ,I. ;i ' t ro 
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'FÉ" 

Eijyrio Sato 
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" .. . E A CHUVA CAIA ... " 
Arnaldo M. Flor~nce 



R OTO 1 

((~cu.,.lu o cl 1,óu. J J 

e a nobr za do .u e ulo r ·ui an • em p 1 , d 

perfeição da sua composição, de tal form 1 atu1 1 
,que nós a "s ntimos'' sem ver . Es, a ·ompo 1ç. o 

n ão é imposta ao assunto como um rnandam•·nto ou 
por ordem de preceitos ou tradição ; o próprio u­
jeito por ele mesmo exige e impõe sua própri 

ordem 

Possuindo, como somente os possuem os privi­
legiados, quatro dons excepcionais, Weston pode, com 
segurança, realizar tão expressivas obras fotogra­
ficas porque: tem a aptidão de discernir o que é 

significativo do que não é; possui a compreensão 
instintiva das formas: a fotaleza, uma qualidade 
real e o gosto pelo refinado. Sua vista vé, seu 
senso escolhe e sua máquina nada mais tem sinão 
registrar. Não afas~a a estética da técnica , como 
poderiam muitos julgar, e si chega a notar qual­
quer falha ou ranhura na sua chapa, ele "sofre" pe­
lo fato de ter de corrigi-la: '·Fui forçado - con ­
fessou - de empregar um pouco de esfuminho sõ­
bre a imagem. . . Sim mui to pouco! Tão pouco que 
nem mesmo uma pessoa dentre cem seria capaz de 
ver ... MAS, EU, o SABIA E ISSO ROUBOU-ME 

TODA SATISFAÇÃO . .. , . . 

w"' to 
t' mer m 
em, 

l n te de 

em tr 

300, 500 

quenas abertura 

sua expo 1çõ · d 

alguns minutos . 

não deixam d 

lados em diaminofenol . 
filtros Kl . K2 e G. 
fotometro . . . Na Graflex 
de 27 cm, e todo o n ga ívo 
ácido pirogálico . 

o m 

No último Boletim noticiámos a visita feita por uma comitiva do F. C. Bandeirante ao prestigio o Foto­
cine Clube de Campinas. O clichê acima fixa um grupo de associados de ambas as entidades, naquela 

fes ta de confraternização. 
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1 () ~ DEIRANTE 
"Falar coçar é que tão ele começar". 

En1 n o nún1 ro anterior tiven1os a 
portunidade de tampar o cuno o e 

oportuno comentário do Dr. Guilherme 
_ falfatti obre os problema que surgen1 
no intercâmbio foto-artí tico con1 os pai-
e do continente N arte-Americano. 

Con tatamo , agora. com verdadeira 
~ati fação que muitos outros companhei­
ros tên1 algo a nos dizer. 

A questão da projetada l.ª Conven-
ão, bem assim. da fundação da Federa­

ção Nacional de Arte Fotográfica, pela 
~ua transcendencia, tem suscitado inume­
ros comentários, não somente no seio dos 
bandeirantes residentes na Capital. con10 
também entre aqueles de outras locali­
dades que vêm acompanhando com inte­
rêsse o nosso movimento clubístico. 

Documento sumamente interessante 
é a carta que o Dr. Eduardo Salvatore 
vem de receber da parte do Dr. Djalma 
Gaudio, nosso consócio do Rio de Janei­
ro e que prazeirosamente estampamos na 
integra deixando ao sabor dos leitores 
as deduções que tal missiva permite au­
ferir. 

Não menos interessante é a colabora­
ção do consócio Olivier W. Heiland. de 
Barretos - Est. São Paulo que Por si só 
traduz o pensamento dos "bandeirantes" 
quanto ás relações inter-clubes e a sua 
consequente agremiação. 

Dando á publicjdade os comentários 
aludidos. estamos cÁrtos de traduzir as 
aspirações mais nobres dos nossos compa­
nheiros, motivo pelo qual não nos furta­
mos ao prazer de externar o sincero ae-ra ­
decimento desta Revista aos srs. Gaudio e 
Heiland, pelo interêsse que demonstr am 
devotar á causa comun1. 

r. Presidente. 

Com grande interê se venho acompanhando atra ­
vé a páginas do nos o "Boletim", em seus último s 

rúmero , as animadoras noticias acerca da próxi­
ma concretização da "Con,•enção Fotográfica" e a 

fundação da "Federação Fotográfica do Bra iJ", 

realizaçõe programada pelo Foto-cine Clube Ban ­

deirante para este ano santo de rn:rn. 

Embora. af~-0 ..das ..lid~s Cotogr.á.üc.as., como 
;lmador e grande apaixonado pelas coi a da foto ­

,:-rafia , não devo furtar -me ao dever de felidtar e 

dize r do meu grande entu ia mo ao Foto-cine lu be 

Bandeirante, n a pe s oa de Y. E eia. , por tão e leva­

da in idath' a . 
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Há ano , venho batendo-me pela formação em 
no _ a pátria d'uma "Federação", ou melhor, d'uma 

"Confederação Fotográfica Brasileira" quer no Rio 

de Janeiro, no Foto Clube Brasileiro, quer em São 

Paulo, no Foto Clube Bandeirante, cm 1!)42, em carta 

dirigida a Y. Excia. e lida em reunião da Diretoria 

em 12 de janeiro de -rn a qual me foi respondida 

em 19 de janeiro de l!l-13, louvando a idéia. 

Yejo as im, Sr. Presidente, com alegria, a con­

cretização de um ideal por mim a muito acalentado 

e ninguem mai credenciado para efetivá-lo do que 

o Foto-cine Clube Bandeirante, tão bem conduzido 

por Y. Excia. Paraben ao~ Bandeirantes por obra 

tão meritória; estou certo de que grande benefício 

terá a arte fotográfica no Brasil e grande desen,·ol­

Yimento terão os foto-clubes nacionais. 

• Tão esmorecer - a batalha erá ganha. 

Formulando votos de grandes exitos ao Bandei­

rantes, aproveito para apre entar a Y. Excia. os 

meus mai elevado prote to de alt:i e tima e pro­

funda con ideração. 

Atencio amente, 

;: ) Dr. Djalma Gaudio. 

• 
PEN AME TO o PL RAL 

O !VIER \\'. HEILAND 

É te mpo ddxarmo. o no o p n'-atnento no 
fing ular e adotarmo. a &titud d outro. poYo~ 
que fi zeram .sua grand za porqu . oub r m man­
t e r entre o· . u. compon nt laço comun · de '-O­

lidarieda d . Maii:; um v z d v :no ornar o x m­

plo do Estado. Umdo. r onh e r qu foi o 
r ·píri to d cooperaç 10, 

d ade da \'ida m . o d 

colonial a grand pot •n i 

compr n , o d n i-

qu fiz ram da n c;ão 

d hoj 

PrecLamc. t r m m nt qu 

pe soa apre.sentada romo utor 
ou invento, ssa de.cob rta ou 
rem de uma , 6 ri d onh im 
mando uma verdad ir ad ia, 
de muitos individuo . atravé . 

Exrmmemo: o ca o do radio. 
f:::miliar qt.:e nc.!' tran porta o 
mundo. com um .simpl toqu d 
temático~. f1.:ico~ , c.etricL ta .. 

ou imple. curie.o . unindo 
ideia . exp riência.s. e de Hu: 

mbor 

d um 

in 

n o qu 

Branly e tanto outro em eranc! 
mti~ completo anonimato. ntr 
a magnifica in ·enc; -o. 

j 

d 

uma 
ob rta. 

ou no 
ndo 



Adnuramos a 1 áp1dtz do progr v d 
da técnica nos dias que ·01 rem, m d r 
porque d ssa acel raçao. No ~ntanto f 

tindo da idéia ant rior, da cadeia de cunh 

veremos que as comunicaçõe; do cien i 

sociedades, a s r lações destas ntr :;1 , , o o f· or 
maior do progresso g ral. 

E os radioamadores porque progrid m ~ al •an-
çam sucesso? Simplesmente porque não gua, d m 
para si os acertos e os erros. As suas ami to a 

rel2.ções através d2s ondas eletro-magnéticas, com 
os colegas de todos os quadrantes, são um con. -
tante comunicar de sucessos e enganos de que todo · 
se aproveitam para ganhar tempo. 

Na guerra moderna assistimos 2ssombrados o 

aparecimento da bomba atômica. Parece que ela 
surgiu repentinamente . Tão ràpidamente como a 
s ua violência . Todavia essa id';!ia vem martelando 
o cérebro dos homens h á s 13 culos. Os antigos al­
quimistas quando pens'lvam em transformar outros 
corpos em ouro , estavam no caminho da desintegT;i­

ção do atomo! Mas a bomba atómica só poude 
.surgir quando a soma de conhecimentos, armazena­
d os através de s éculos, já era suficiente para o 
desenvolvimento das intrincadas equações que da­
vam a solução do problema. Agora vemos que ela 
não é segredo de apenas alguns, porque a cadeia 
de conhecimentos, a cópia de erros e sucessos era 
propriedade de muitos. 

Fica assim patente a necessidade de colaboraçã o 
entre os homens para que o progresso possa ser 

~i pu 

a 01 gani 

be:; . 

nort . do 
templar o 
colina ou as agr 
ganhar, com novo 

Acreditamos que não 
remos um ser\'iço n · o aµ n 
ao Brasil! 

Já existe o núcleo inicial com :.· r o Cl u 
Falta apenas a ação catalí ica par qu b • 
nem. Companheiro e 1orçado Já ô mon 
sua fibra e sua força nesta vi:fa br !t an do .. B n-
deirante" e com isso a ua capac"dad d 
ção . Um arranco mais e . taremo com 
orgão a entrelaçar amadore de fo o-cin 
os Estados, num exemplo de compr en ão e 
riedade . 

----•----

Flagrante tomado por ocasiã o de uma das demonstrações de fotografia de "estudio'' 
realizadas no F. C. Bandeirante. 
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II t r 11, i 11 · 1 l rte Fotográfic d 
ulo 

ltimam- o pr arativo entena de in crições - O juri de s~leção. 

Mai un1 n1 s e pou o, t r 1no na 
n1a € to a "Gal ria Pr t Maia", atrain­
do con10 de co turne d z na de milhares 
d vi itante , o 9.0 ALAO INTERNA­
CIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE 
S. PAULO, correspond nte ao corrente 
ano de 1950 . 

C2rtar11e de renome internacional, 
atrae , todo os anos, a colaboração dos 
ma1 renomados artistas-fotógrafos e das 
mai prestigiosas entidades congêneres 
de todo o mundo. A severidade da sele­
ção fazendo com que sejam exibidas 
obras de indiscutível valor artístico, mais 
do que a quantidade com que se procura­
ria ser apenas agradável aos concorrentes, 
além de outros fatores, contribui também 
para que o Salão anual promovido pelo 
Foto-cine Clube Bandeirante seja consi­
derado como um dos m:1is importantes 
da América do Sul e a admissão ao n1es­
mo, como verdadeiro prêrnio . 

O próximo c2rtame não des toará dos 
anteriores e podemos ass 2gurar que rn3.r­
cará mais um expressivo êxito. 

Assim é que, no momento em que r e­
digimos esta nota, nas vesperas do encer­
ramento das ins~rições, a Secretaria do 
Clube já havia registrado a participação 
das prestigios3.s entidades: "Correo Foto­
grafio Sudamericano", Foto Club Buenos 
Aires, Foto Club Mendoza, Foto Club de 
Salta, Circulo Fotografico da Associacion 
Cristiana de J ovenes, da Argentina, Cer ­
cle Roya l d 'Etudes Photographiques e 
Scientifiques d' Anvers ( CREPSA) da Bél­
gica; Club Fotografico de Costa Rica, Real 
Socieda d Fotografica de Madrid, Agrupa­
cion Fotografic :1 de Cataluna , da Espa­
nha, Photographic Societ y of Arnerica dos 
Estados Unid os, Cercle d ' Ar t Photogra­
phic de L yon - A111ical Photo, Phot.) 
Club d 2 Bordeaux d a F rança; Sopron i 
Foto Klub, da Hungria; Royal Photogra­
phic Society, da Ingla terra; Circolo Foto-

grafico Bolognese, Associazione Fotografi­
ca Italiana, SNIA - Viscosa, Circolo Foto­
grafico Milanese, Societá Fotografica Su­
balpina de Turim, Itália; The Photogra­
phic Society of India; Associa tion Pho­
to gra phiq ue Carnera - Luxembourg, de 
Luxemburgo; Grémio Portugues de Fo­
tografia, de Portugal, e Foto Clube Uru­
guayo, além de concorrentes individuais 
daqueles países e mais da Austrália, Aus­
tria, Checoslovaquia, China, Dinamarca, 
Egito, Finlandia, Hawai, Holanda, Suécia 
Suissa, Grécia e Africa do Sul. 

Dentre as entidades nacionais, já en­
viaram representações de seus associados, 
o Foto Clube Brasileiro, Foto-cine Clube 
de Campinas, Foto-cine Clube Pontagros­
sense e o Foto-cine Clube Sancarlense . 

Não resta, portanto a menor dúvida, 
que o próximo 9.0 Salão Internacional de 
Arte Fotográfica de S. Paulo, cu ja inau­
guração está programada para os primei­
r os dias do m ês de setembro vindouro, 
constituirá n1ais um a pujan te den1onst r a­
ção do alto nível a que at ingiu a fo togra­
iia , corno Ar te. 

X --

0 Juri de Seleção 

A Diretoria do Clube, além de várias 
outras pr ovidências de ordem g ral afim 
de asseg urar a boa marcha dos s2rvíços 
preparatórios do pr · ximo certam e, em 
S';la última reunião, d ixou constHuido o 
J URI DE SELEÇÃO ao qual ~tará af ta 
a difícil tarefa d _, dentre inuitas cente-
113.s de fotografia , escolher a que maio­
r s qualidade r unem par a pos1cao, 
tendo a scolha recaído nos r n n1ados 
aficionados paulistanos. Sr -. Ang l F ran­
cis~o Nuti, Eduardo Salvator ·anc1sco 
A. Albuquerque, Jacob Pola ow Jo é V. 
E. Yalenti, non1e internacionalm nte co­
nhecidos e portadores de inúmero auréis. 

* Aper1eiçôe-se na arte fotográfiça, participando dos concursos internos do e * 
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A nossa habituul c:róni a d · 
não poderia d •ixa1 d apr ciar IK. t( nú­
m ro, p ,1a repercussão do a ·unt cin 
e valor do empr ndin1cnto, a in· u ur· -
ção da Sala d Proj çõ s do Mus u d( 
Arte de S. Paulo. 

Todos nós já sentimos con ·luirno: 
da dificuldade de manter un1a programa­
ção estudada e valiosa, sob o cenc ito da 
estética cinematogréfica, quando r stri­
tos aos recursos de aparelhamento aco­
n1odação da assistência que acorr corn 
o maior interêsse às sessões de estudos, 
patrocinadas pelas diversas agremiações 
hoje intensamente cuidando da expansão 
do cine1na, dentro do seu verdadeiro va­
lor como elem2nto de aprimoramento ar­
tístico e de interpretações inteligentes de 
todas as manifestações do Homem . 

Obs2rvemos. Quando há possibilj-
dade do aproveitamento de aparelhos de 
pequeno formato, para a bitola de 16 mm .. 
como é a generalidade dos recursos de 
quasi todos os cine-clubes, defrontamo­
nos com o obstáculo maior que é a ine­
xistência de cópias de grandes obras de 
cinema naquela dimensão. 

Quando se apresenta a possibilidade 
de utilizar cónias em 35 mm. surge o pro­
blema do ana-relhamento. O possível uso 
de uma sala da cidade já d2 início ofe­
rece um óbice, pràticamente insuperável: 
o cinema deve funcionar à noite, dentro 
de sua programação normal. Sua utili­
zação durante o dia, imediatamente tra­
ria outra desvantagem: a irn.possibilidade 
de um grande número comparecer, em 
virtude de ocupações nos respectivos es­
critórios. 

Desta forma, vão os cine-clubes pro­
curando proporcionar aos seus associados, 
uma série de programações onde eles en­
con trem fonte para os estudos críticos e 
assimilação dos muitos e proveitosos en­
s inamentos facultados pelo bom cinema. 
Cada un1 dêstes tem procurado cumprir 
cmn a 1naior eficiência um programa de 
d bates, suner ando muitas vezes e con1. 
sac·1 · fícios realmente onerosos tantos en-

Ti C:lllOS n jo d 
fase d con truçãc a 
J 2ções do no 10 auditó io 
fessar termo ficad d v 1 • 

do, ao constatarinos a ran 1 

perfeição arquit:. óní ·a do 1n n1 
monstrando en1 toda. a ua par ti 
dade~ a mais ab luta sobri d d p 
chendo totalmente o mai 1 i or 
quisitos pai a dar conforto in ral a 
espectadores, quer p !a xpl ~ ndida e l -
cação da tela. con10. e de forma p cial 
pela disposição das poltron re ra i 
obedecendo gracioso de enho e num d -
clivel cuidadosan1ente estimado. • aqu -
la sala, pràticamente o orobl 1na j~ibili­
dade total foi solvido e eu frequ n ad -
res poderão apreciar. en1 a. de a radá­
veis e perturbadoras '' iná tica ··. todo 
de~enrolar de w11 filn1e. a b orYendo d 
te modo tudo aquilo que ele apre entar 
d~ mais emotivo. Si .ié não bas a -en1 
tantas qualidades, há ainda n1ai ~: a ala 
é clüna tizada por u1n perfeito e ben1 con -
truido siste1na de acondicionan1 nto d ar. 

Si passannos para o aparelhan1ento. 
pode1nos inforn1ar que a cabine, total-
1nente isolada e rican1ente ladrilhada. 
oferece o 1naior conforto para o opera or 
e os quatro projetores, dois de 35 n1n1. e 
dois de 16 111111., da RCA. preenchen1 tudo 
aquilo de 1nelhor exigido oara un1a pro­
jeção rigorosan1ente perfeita. 

Por tantos e tais prin1orosos detalhe , 
pareceu-nos sobrernodo indi pen ável o 

Propor novos sócios é o dever de todo bom , . 
SOCIO 
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r 1 i·tr cl! t~o 
nano · 
d rã ·in -club 
r al pr v ito par 
gráfi o , v 1 ndo-s 

l n1 nto , ora 
pela dir d 
grandio a patri · ti a ini 
Chateaubriand, eu 
dor e que n ontrou ao eu lado colabo­
radore d valor incont stável, graças aos 
quai por virtude de ua inteligência. 
apacidade e energia hoje e apresenta 

c01no uma da mai ~ r levant obras en­
tr gu ~ à coletividade para . u deleite 
de nvolvim nto cultural. 

Congratulando-nos com a ilustre di­
reção do Museu de Arte e com os colegas 
do Centro de Estudos Cinematográficos, 
desejamos ver naquela sala, em futuro 
próximo, uma verdadeira universidade 
do cinema, de onde deverão sair numero­
~os e explendidos elementos, novos cola­
boradores da pron1issora indústria nacio­
nal de cinematografia. 

• 

INTERCAMBIO CINEMATOGRAFICO 

AMADOR 

Visita de Cine-amador uruguaio 

Passando ràpidamente por S. Paulo, esteve em 
visita ao F. C. B. o sr. Eduardo J. de Arteaga, di­
retor do Cine Club del Uruguay, o qual nos trouxe 
o abraço amigo e interessantes informações acerca 
das atividades da agremiação da qual é dirigente. 

Por intermédio do nosso visitante , tivemos co­
nhec~men to da realização de um concurso de cinema 
amador para filmes de 8 e 16 mm. , patrocinado por 
aquela scciedade congênere e que será desenvolvido 

no próximo mês de agos to . Nes te ensejo, fornece­
mos ao nosso visitante d1versos esclarecimentos re­
lacionados com o I Concurso organizado pelo Clube, 
os quais foram bastante ~preciados . 

Gentilmente, foram oferecidos doi s exemplares 
do boletim oficial daquela. a ssociaçã o, ··cine Club", 
cuja colaboração é deveras valios a e onde os nos ­
sos associados poderão encontrar provc.itosos ar­
gumentos, na abundante literatura que os mesmos 
contêm . Podemos adiantar aos prezados consócios 
que iremos receber uma coleção completa dêsse bo­
letim , a qual passará a integrar a biblioteca do 
F. C . B . . 

De forma ba st:mte promissora se inicia êste in­
tercâmbio com o já des tacado Cine Club del Uru­

guai e-- esperamos manter cada vez mais estreita a 
colaboração agora estabelecida . 
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I• esU vai ln ternacional de Cinema mador 

Podema~ informar, com satisfação, já estarem 
pr. ti amente solucionados os principais detalhes 
pr ra a próxima realização dês te Festival, ao qual 
dever o comparecer representações das seguintes 
agremiações: Clne Club Universitario del Uruguay, 
Cine Club Argentino, Foto Cine Club del Chile, Ama­
telll' Cinema Ler gue (EE. UU. 1, Motion Plcture Di­

vision da PSA (EE. UU. l, Société de Cinema d' Ama­
teur, da França e Union Internationale de Cinema 

d'Amateur, da Suiça. 

• 
FiJmes documentários 

Estamos ac·uardando o envio de informes, pro­
venientes da Dinama·rca, para uma possível aqui­
sição de explêndidos documentários, financiados pe­
las autoridades daquele pais e cedidos aos cine­
clubes para estudos e clivulg·ação cult ural. 

• 
Colaboração do Cine Club Universitario 

Dei Uruguay 

Os prezados colegas da novel instituição que 
reune os universitários do país vizinho, recomenda­
ram à direção da UNICA, famosa entidade interna­
cional que congrega os cine-clubes , a inclusã o do 
F. e. B. no quadro social da mesma, conforme 
comunicação recentemente recebida . 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
Club Fotografico de Chile 

A prestigiosa entida 1le Q nf" 1·("111w o~ a l'i­
c iona<los chilenos, Yem dt' 1·c•no\':: 1· i-.ua Dil·<'· 
to1·ia, para a quttl foram el eitos oi-. s eguiutes 

nrtistas-fotógrafos hµst:-tnle couhe<·idos ("' m nos­
sos meios: Presiclente, .\nt ouio ~la1·ti \'. ; \ Tire-­
JH'N,idente, Humberto ( 'ont>a ( '. ; SN·rt•t :íl'io , Luis 
Lopt>z \V. ; Tt>som·eil·o, l•M 11111 n tio :\111 n üi.-; e l>ire­
t 01 es, German O.varzun Ph., llat·1·y Bort<·her, 
-:\Hg·nel Gntierrez, ('arlo-.. Hohnrnnn «• Han l F,s­
J)lna . ...\o:-. e-aro. coleg a-.. , o~ voto ... clr f- ito do 
•·Bandf'frante" . 

Exposição Individual de Zappa 

Sob os auspícios da "P,•na Za n1 tP", o no· 
tável artista Humberto J.., , Zappa l'l a lizarü, <lu· 
1·ante o corrente mf-s, em Bue n o!-, A h·e , u ma 
exposi<;-âo indh-iclual df' bromoleos, 1n o · . · o no 
qual Zappa (- um elos mai1-t a<'atado -. .· t r•"'s. 
A mostra, que com1weende -1 0 t raba ll ou oc;, 
mais variado. tema ... , alcança r ~,. J)O l' • f' . · • 

cepl'ional êxito . 



I 
oci dade rgipana d 

Em no:.:.o últuno nuu1 .ro 
ção, em Aracajú, d 

Presidente : Dr. Josf Pereira d Mir nda Jui ior; 

<:1etário: Dr. Celso Oliva; Te.-ourt'iro: Hu o • rr h• 
da Silva; Diretor Social: Catlo Duan · • D11 tor 
r'otográíico· José Apó:-;tolo d Oliv •irn Nt>lo. D1g1 o 
de encômio1; é o µropósito d ·~sa nova Entidudt dt 
divulgar e propagar 0s asptclos regíonaü;, co:tum1• ·, 
tradições daquele pitoresco recanto do Brasil, · tr:1-
vls da fotografia artistica. Aos colega. ele fü·reipt•, 

nossos votos de exito e prospericl::i.d<•. 

Concurso de Fotografia sobre Temas 

Campineiros 

Cogit!l. presentemente a C:'.imara Municipal de 
Campinas de autorizar a Prefeitura á instituição 
de concursos anuais de fotografias reproduzindo o 
que de mais pitoresco apresenta o belo rincão de 
Carlos Gomes. Para aqueles que conhecem Cam-
pinas, fácil é aquilatar o alcance de tais concursos, 
pois são incontáveis os aspéctos pictóricos da cida­
de e seus arredores. Está ai uma tarefa enaltece­
dera para os nossos companheiros do Foto Cine 
Clube de Campinas que terão, por certo, papel pre­
ponderante a desempenhar, tanto na obtenção das 
fotografias como na organisação e julgamento dos 
concursos. 

Exposição fotográfica da Ilha de 

Trindade 

Accntecimento de repercussão nacional, foi a re­
cente expedição chefiada pelo ministro João Alberto 
á Ilha Trindade , organisada e levada a efeito por 

9.Ht 

cion rio . 
1"oto1 1 ati p i 

lt11·:.1 1• du I o• •ll tt 

xpo~ição d 

rle ao arlo 

Dtvern ter 

e-ia ·CJm qut e~.t rnpa111os m 

atividade dos totógr fo 

significa outr:1 evisa. sinfw 

Foto-cine Club Saucar ense que 

no seu programa de trabal ar 

r 'o tografi!l. e pela Fotogra1ia . A 

o r 

foi inaugurada a Expo içíio de , to r 

péctos dt: São Cario ·. patrocin d:.i e r 

Foto-cine dessa localidade. Ao ~no 

do 

º· 
p 

pr -

sentes altas autoridade locai · e num ro o pi.101 o, 
fazendo-se ouvir a palavra encorajador e de p u­
ses do sr. preféito municipal, Sr. Luiz Augu lo d 
Oliveira e o agradecimento do pre iden e da &. re­
miação organisactora , Dr. Uly ses Fernand€ 
Congratulações da noss:i re isu a m t e :.l 

do Foto-cine Clube Sancirlen..:e . 
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CONCURSOS INTERNOS 

Conforn1 ten10 s9g~idam nte noti­
ciado, durante os prox1n10 mes _s de 
Agosto eten1bro, dedicados aos pre­
parativos r alização d IX SALAO IN­
TERNA IONAL DE ARTE FOTOGRÁ­
FICA DE S. PAULO, o Clube não reali­
zai á os seus habituais concursos internos. 

Terão assim os concorrentes um me­
recido descanso, ao 1nesmo tempo que, 
com o estudo dos trabalhos que figurarão 
no salão internacional melhor poderão 
se preparar para as últimas arremetidas 
do ano de 1950, em busca de melhores 
posicões na classificacão final do corren-
te ano. J 

Assim é que, somente em outubro s2-
rão reiniciados os concursos, sendo que os 
concursos daquele mês, tanto de fotogra­
fias em branco e preto como em diaposi­
üvos em cores, versarão sobre o tema : 
"PAISAGENS". Um tema fertil, m3s 
que demanda largos conhecimentos e apu­
rada sensibilidade para não se cair na 
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paisagem banal, inconsequente e méra-
111 nte documentária. 

As incrições para os últimos concur­
sos, s--rão encerradas, como de costume, 
no dia 20 de cada mês, havendo a tole­
rância máxima de 48 horas para entrega 
dos trabalhos, nos termos do regulamen­
to de concursos internos. 

• 
Os próximos concursos 

É o seguinte o calendário para os 
c8ncursos finais de 1950: 

MESES 

Agosto 
Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

FOTOGRAFIA DIAPOSITIVO~ 

em cores 

Não haverá concursos em virtude da 

f realisação do IX SALÃO INTERNACIO-

1 
NAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE S. 

PAULO. 

PAISAGENS Paisagens 

TEMA LIVRE 

"~MA CHICARA D E 

CAFÉ" (Com p osição ) 6.o Tema Livre 

MILHARES DE OLHOS 
VÊM E JULGAM O S SE US 

ANUNCIO S 

Da sua apres e ntaçã o 
depende a sua eficiência. 

Portanto, em seus impressos 
use sempre 



"CO R O E ' M o 
O F ot o-cine Clube Band ir nt v 1 

r ecebendo, por parte de casas prati ·an­
t es de fotografi a, in vulgar apoio à ss, 
original e interessante empre ndimento, 
cujo r egulamento foi publicado nos nú­
meros anteriores desta revista. 

Calcula-se em cerca de 200.000 o nú­
mero de pessoas que regularmente visi­
tam casas fotográficas da capit al e do in­
terior do Estado . Entretanto, apenc1s in­
significante minoria já participou de con­
cursos e salões organizados pelo F . C. 
Bandeirante ou por outro::; foto-clubes 
paulistas. A razão dessa ausência é ex­
plicada, pela falta de concursos especial­
mente elaborados para tais amadores e, 
também, pela timidez natural que os cer­
ca, impedindo-os de enfrentar um salão 
internacional, sugestionados por uma sé­
rie de infundados complexos, com o de­
ficiências de máquinas, de técnica ou in ­
capacidade artística. 

O "Concurso Estímulo", organizado 
carinhosa e adequadamente aos chamados 
"principiantes", procura oferecer o maior 
número de possibilidades que permitam a 
qualquer interessado sua particip~ção. 

As casas fotográficas da capital e do 
interior, às quais diretamente deverão ser 
entregues os trabalhos, já estão de posse 
dos boletins de inscrição apropriados, e 
aptas a atender qualquer aficionado. 

A Secr etaria do F. C. B., outrossin1, 
se prontifica fornecer às firmas e aos 
amadores t ôda e qualquer informação ; 
apela, ainda, para as casas especializadas 
no ram o e que não tiveram oportunidade 
de entrar em contacto com o organizador 
de~se concurso, que participem sea inte­
resse cm prestar sua colaboração, difun­
dindo, consequent emente, a prá tica da 
arte fotográfica nacional . 

• 
Foto Club Uruguayo 

'l'ambé•m a agrcn1ia\ão u rugua ~·a, nina da s 
• ia ·s impo1·1:l11tes do continente sul-an1c ricano 
ar~1ha ,k dt:"''l l' a Di1·ctol'ia que regTrá seu s 
'1 •,tino. durant<' o J)C'ríodo 1950-51, e que ficou 
é -.;sun constit u ill a: l'rcshkute, Dr. Alfredo P c i·­
me; \'icl'-J)l'<"si<lc-ntt, Hec1or Gonzalcs Sob 0 s; Se-

i'< tál'i ), l,uis ('. H' :\.Jhora; Sect'ctár io de atas, 
P<·dro \'bca; 'rc-M>m·cii·o, R. Algorta Yillc-gas; 
\'ogal, li g. ,\Tario P< JTot; Bibliotecário, R. Ca r­
l o; Co rnb~êí l'io ,1r K .xposi<:õcs, R. Paez Vilaro; 
• ·1·< t,í ri o <I<· H f'l a <; Õ<'['o;, i\laximo Zuckcr; ('hcfr 
e labon1 t6 rio, N' icolas Yaro1·off ; Comissão ck 

ursô c s : .. \ . \ 7 ar<>la I~'cijó, ttaul Patctta e H . 
ini . Nst a r <·,·ista, iutcrpreta1ulo o sentir 

~ "lrn nde h·antes", deseja á noYa Dii·etoria 
gr1-,tão prélsp<'ra e fecunda. 

cm 

por 

ca de filmagem 1 -

cmprêgo cfcti o d 

désse gén ro . 
A cat gana s fixada par 

form as scguint . •nre:io, 
rimcntal. 

Além dos prémio oflc1a1 a r n 
pelo Clube, foram tamb rSm of r ado o 
prémios "extras": Taça "Band iran 
lhor filme colorido; Taça •• A G z t .. 

lhor filme do concurso e Taça "A Gaz. a 
va" para o melhor filme ·õbrc C"por 
prémios provavelmente strão fertado . con orn 
entendimentos já estabelecido e opor unamen 
iremos informar aos int.crcs• ados. 

A taxa de inscrição por mm é de CR 50.00 
será paga na ocasião da cn rega do rabalho. m -
diante recibo competente. 

O prazo final do concurso será a data de 30 
de novembro de 1950. quando todos os filme õ -

verão estar cm pcdcr do Dcpartamen o Cmcma­
tográ:i co. 

Oportunamente serão divulgados os nomes dos 
componente" da Comis::;ão Julgadora. a qual r 
formada por indicação do. Diretoria do Foto-cine 
Clube Banccirante 

~ 

a camara uni .. 

versai da mais 

alta precisão. 

KLEINER & CIA.-Rio . 
, Rua Teofilo Otoni, 89 ~ ea~· ·Posta~ 4504 

R. SETE DE \ BR IL , 277 · 7 .0 a n el. - 8 . P .-\ l'LO 
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CALENDÁRIO DE SAL Õ ES 
Pelo Diretor de lnterca111010, foi organizado e, 

calendarto abaixo de salões internacionais a se reali ­
t.arem durante o ano de 1950 .no estrangeiro, e aos 
quais o Clube concorrerá cm representações col<i­
tivas de seus associados. 

Nes a relação foram incluidos. de preferência, 
os salões promovidos por entidades congêneres que 
mantém intercâmbio com o Fc. e . B., concorrendo 

S A L õ E S 

9,0 Salão lnt. de SÃO PAULO 

4.0 " ,, de Retratos, Bolonha (Itália) 
14.0 ,, 

" do Chile (Santiago) 
14.º 

,, 
" F. e. Argentino (Buenos Aires 

(Argentina) 

" 
,, .. Soproni F. K. (Hungria) 

-

7.° Concurso Esporti o do C. A. Provincial de Ro­
sário (Argentina) 

4. 0 Salão Int. de cuba (1951 ) 

14.0 
15.0 

,, 
,, 

" 

" de Por.tugal ( 1951 ) 

" de Johannesburg - Africa do Sul -
1951 

" da "Irish " (Dublin - Irlanda) (1951) 

INTERNACIONAIS DE 1950 
com idênticas represent,ações ao Salão Int,ernacional 
de São Paulo. 

Foram considerados apenas os salões qt:c se 
realizam impreterivelmente, todos os anos, o que não 
' mpedirá de, à relação, serem acrescentados poste­
riormente, outros salões e certames promov:dos por 
associações amigas ou que venham a iniciar re!ações 
com o nosso Clube. 

CIRCUITOS 

Otitros salões da 
Hungria e Austria 

Cape Town, P or t E li­
zabe th e Durban 

Out ros salões da 
Irl an da prov .) 

Datas de entrega 
no Clube 

15 de Julho 

25 de Julho 
6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 ele Setembro 
1 de Ou tubro 

31 de Outubro 

5 de Novembro 

J el e Dezembro 

===-====-= ---

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à di posição dos amadores ou profi ionai · int r · ado. na 
compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiais foto -cin matográfic endo 
os pequenos anuncios cobrados à razão de r . $ 50,00 para o má imo d linha . 
Para os sócios elo Clube, a inserção de um pequeno anuncio 1n nsal será g-rc tuita. 

Acessórios e1n geral para fotografia pelos 
melhores preços . Esmaltadeiras 50x 60, 

tipo plana, toda de ferro, "F ontam ac", e -

n1altadeiras 30x40 45x60. curvas, refle to­
res, rolctes, placas crom ada , m arfinitcs, 
intcr n1cdiá rios para filme rígido, e tc .. 

Não aceite imitações. FONTAMAC, Rua 

Francisca Miquelina, 190 - fone: 3-5628 . 

Consertas d e n1áquinas en1 geral, especia­

lizado en1 stabclecer contacto elétrico 
para " fl ash ", e1n qua lquer tipo de obtura ­
dor e nt ral, garant indo perf it funciona-
111 ,n to . SJOERB DE BOER, Alan1('cla 
Santos, 2450, apt. 12, fonc: 7-3745 . --

A rtigo · fotogr á fi ·o: c- 1 n ma to , rú f'icos, 
acc, sono.... m g r a l pa 't'l ;:1 mt1 li"' • p ro-
f is. i nais, t -mo,· s •n1 pr m stúq e. 
Vi itc-nos, se m eom p r01111 ) . T 1 N 
KES EL Rua 'on elh ,ir 1 'ri s pin1~1-
no, 404 - 2.0 and ar - ~/211 . 

FLA H P RA R L EIF 
TI A - V0nclc-~ 
ive , quase ~·en1 u~ , j : 

Rollcifl x autornú t ica . r 
son, na Scc r taria d 1 

ROLLEIFL X - \ nd - e 
rnodê lo, com l l jc · a T ar 
da, vi.:or p rti v : in cr n1 
fla , h, mala d pr n idão. 
nova . F alar e L ld 
3-7277, d a 1"" à 

ara 
11 1 1-

1 . 11 (l 

zula­
a ra 
d 
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flLMIDOR 16 1111 
Moderno filmador 
equipado com uma 

objetiva normal Wollen­
sak azulada 1:2.5 Ótimos 
resultados em preto e 
branco ou com Ansco 
Color 

Sómente S 4 . .-00, 

Com objetiva 1:1.9 

s4.600, 

Bolex 
ÚLTIMO 
MODtLO 

Venha admirar o úl­
timo modêlo de !ti· 
rnador 16 mm lança­
do pela Pai 11 ar d · o 
famoso Bolcx H-16 
com focallzador din:­
to. Capacidade 30 me­
tros de filme - eqUl­
pado com uma obJC· 
tiva normal 1:1,4-uma 
grande angular 1 ::?,8 
e uma tele l:J.5. Com 
mala 

$18.700, 

.}: ;s .. ; ... ___ ... · .. -. , ••• ,..; ·o'an/h 

fllWJDOJI I MM NIZI 
Simples de ma n ejar · re­
sultados perfeitos · obje. 
tiva 1:2.s . Fabricação ale­
mã C:om mala 

$3.)00. 

FIUIIIDOI 111111 
PllllllD 

:Se carregar, 
êste modêlo 
Palllard 
a mm é um 
tllmador 
que V. gos­
tará de pos­

RJ.lr, Equipado com objetiva 
Yvar 1:2.a e bolsa de camurça . 

$J.600. 

16 mm. equipado e o m J 
objetiva s Wollensak. uma 
normal. uma tele e ruma 
grande angular . Com mala 

S 14.000, 

COIJUITO DE flUtlDOR E PROJETOR 8 MM 

Bell e. Ho,,rell 

PflQJf.lOR 

Eis uma exelente 
oportunidade pa­
ra V. adquirir um 
conjunto de pro­
jetor e filmador 
8 mm. Filmador 
8 mm modêlo 
Sportster equipa­
do com objetiva 
ultra-luminosa 
1:2,5 azul , e pro­
jetor modêlo Mas. 
ter com mala de 
luxo. lâmpada de 
400 watts com 
rendimento total 

1 MW lllD 
Pro;ctor d 
fabricação 
alemã, lâm­
pada dt• 500 
watt~, mate 
rHJI n\ u 1t o 
r e s I s t ,• n l 
ProJcção 
<:IJra e p,•r 
frita . $ i .100 

$ 9.000 

PROl[lOR 
IWPRO ti WM 

Com Cr\p.w1d;i. 
rlc p .tra 400 p,is 
cêna fixa l ~ rc· 
-.:c1~a Cordi l'I 
Conlomnt1,• q _. ,, 
'<\! 1:nr,~ln Hlllo 

01 Í\tÍCrlOH! lllC 
Uma útim 
compra pilr ~õ 
m~nh• $ l ,lot 

RIO - PORTO i\tEGRE .. PELOTAS - BELO IIORIZO~TE - NITEHOI - RECtrr \' 1 

Pesando apenas 
14 quilos, o mo­
derno proJetor so­
noro 16 mm DeVry 
Bantam pode ser 
ser transportado 
com grande faci­
lidade. Capacidade 
2.000 pés Motor resfria­
do i; ar, obJet1va 1:1,6. lâm­
pada de i50 ou 1000 \\att5 

Somente 

VENDA~ 
co ,.... 

fA (lllO A 
Oi 

li ,à(1AM F N TO 

:\111 \ 1\ .;:. . ~ • 1
• .s. 11· 



para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra -rápido pa ra instantâ­

neos à noite ou à luz artificial. É o 

fi lme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instant'" neos e ampliações perfeitas. 
Não apresenta granulação me smo· 
em g randes a pli ções. 

res casas do ram o. 
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